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AS HISTÓRIAS INFANTIS E SUAS CONTRIBUIÇÕES NO PROCESSO DE ENSINO 
APRENDIZAGEM 

NÁDIA RÚBIA OLIVEIRA MAGALHÃES PINA

RESUMO: Esse artigo pretende buscar reflexões sobre as histórias infantis e suas contribuições para o 
processo ensino aprendizagem e alfabetização. Toda literatura e alfabetização nascem da necessidade 
humana de contar histórias, sobre si mesmo ou sobre os outros, sobre o mundo para entender melhor 
nossa existência e o universo em que vivemos. Todas as histórias, os mitos, as fábulas e os romances, 
inclusive os dirigidos às crianças, são, de fato, fruto desse desejo e dessa necessidade básica: ajudam a 
viver, a sobreviver; ajudam as crianças a crescer e se desenvolver. É importante manter essa perspectiva 
em mente enquanto discute-se diferentes aspectos e estratégias para uma educação adequada da 
leitura e uma promoção frutífera da mesma.

Palavras-chave: Estratégias. Perspectiva. Necessidade. Leitura. Literatura infantil. 

INTRODUÇÃO

A leitura, do ponto de vista global, é uma atividade muito complexa que não se limita a decodificar 
um texto, mas implica também a capacidade da criança de compreender o que leu, de integrá-lo no seu 
próprio contexto e experiências pessoais através da análise, de forma crítica, para que possa se posicionar 
sobre o que leu. Somente este tipo de educação de leitura completa e profunda levará as crianças a 
uma alfabetização real e integrada.

De acordo com Santos (2016):

A leitura é uma prática que deve ser estimulada desde os primeiros anos 
de vida da criança. Formar leitores assíduos é um trabalho longo, que 
precisa de técnica, paciência e sabedoria, pois culturalmente e 
historicamente, ler é algo que nem todas as pessoas fazem com 
frequência, ou fazem por necessidade, tornando a leitura um ato fora 
das atividades do cotidiano(SANTOS, 2016, p. 2).

Durante os primeiros meses de vida, o bebê escuta a voz da mãe, a voz do pai ou de quem cuida 
dele. A partir dessas vozes, o bebê começa a construir sua própria voz e sua linguagem pessoal. Ao 
mesmo tempo, ele aprende a identificar as vozes de quem o rodeia. E enquanto cantam uma música ou 
contam uma história, a criança descobre a voz poética das pessoas ao seu redor, a voz melodiosa e 
cantante que é tão diferente da voz do dia a dia que dá ordens e informações necessárias para o dia a dia. 

LITERATURA INFANTIL

Pode-se afirmar que a criança, desde muito jovem, participa da literatura como uma brincadeira, 
diversão ou entretenimento. Quando vai para a escola também tem contato com a literatura não só 
para fins recreativos, mas com outras intenções: aprender a ler e escrever, cultural, moral, religiosa e 
pedagógica. Nesse sentido, é oportuno citar Rodríguez (1991) que aponta que a criança desde o 
nascimento é exposta a produtos literários que sua cultura lhe propõe para diversos fins e por meio de 
diferentes mídias (por exemplo, televisão, rádio, cinema). Ouve canções de ninar, é contado ou histórias 
são lidas para ele. Quando a criança fala, ela brinca com as palavras, canta canções e aprende enigmas. 
Esse fato determina que as crianças podem aprender algumas regras de funcionamento ou marcas do 
texto literário inconscientemente. Isso permite que desenvolvam esquemas de antecipação sobre o 
funcionamento da linguagem escrita, que serão muito úteis para a aprendizagem da leitura. Por isso, 
entre as primeiras atividades espontâneas de expressão oral e leitura da criança está o gosto pelas 
histórias. Esse gênero literário é o mais utilizado pelos professores para ensinar a leitura em sala de 
aula; portanto, é mais comum, apropriado e aceito em todas as idades (Vannini, 1995).
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Conforme citação dos Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Infantil (1998):

A leitura de histórias é um momento em que a criança pode conhecer a 
forma de viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes e 
comportamentos de outras culturas situadas em outros tempos e 
lugares que não o seu. A partir daí ela pode estabelecer relações com a 
sua forma de pensar e o modo de ser do grupo social ao qual pertence. 
As instituições de educação infantil podem resgatar o repertório de 
histórias que as crianças ouvem em casa e nos ambientes que 
frequentam, uma vez que essas histórias se constituem em rica fonte de 
informações sobre as diversas formas culturais de lidar com as emoções 
e com as questões éticas, contribuindo na construção da subjetividade 
e da sensibilidade das crianças(BRASIL, 1998, p. 143).

A história é uma ferramenta que estimula o pensamento criativo, imaginativo e crítico das 
crianças, permitindo que se expressem de várias formas. Desde o nível da educação inicial e pré-escolar, 
as crianças demonstram interesse em explorar e estabelecer contato com diferentes materiais de leitura 
e escrita, que as induzem a manifestar experiências e vivências reais e imaginativas, dando origem à 
expressão das suas próprias ideias, emoções e sentimentos que permitem seu mundo interior emergir. 
Por isso, o uso da história torna-se uma ferramenta didática útil para acompanhar as crianças de maneira 
emocional e criativa em seu processo formativo.

A MÁGICA DA LITERATURA

O objetivo principal de incorporar períodos permanentes de leitura em sala de aula deve ser 
pautado pela recreação e pela curiosidade, e não como um trabalho escolar. Para isso, o contato inicial 
dos primeiros anos deve ser interessante e agradável, onde o professor lê e conta histórias para os mais 
pequenos por meio de livros com ilustrações atraentes.  Acredita-se que o professor deve ser o mediador 
entre a criança e o texto, pois a pessoa aprende a ler lendo boas leituras, dirigidas de forma inteligente 
e progredindo gradativamente.

Na educação infantil as histórias despertam nas crianças desde
pequenas, gostos e valores, pois quando se conta uma história têm-se 
vários objetivos entre eles, ensinar, instruir, educar e divertir. É na 
infância quando a criança está nesta fase de desenvolvimento e 
descobertas que se deve proporcionar-lhe este contato com os livros, 
fazendo com que ela perceba que através deles ela pode aprender a 
escrever, a imaginar, a pensar e a descobrir o mundo. Contar histórias é 
promover e estimular a leitura, o escrever, o desenhar, o imaginar, o 
brincar. Através das histórias a criança sente diferentes emoções como 
alegria, medo, tristeza, bem estar, insegurança, entre tantas outras, e 
assim ela aprende a lidar com seus sentimentos da sua maneira 
(RIBEIRO, 2010, p.7-8).

A incorporação da literatura infantil na sala de aula tem seu embasamento pedagógico na 
abordagem da Linguagem Integral (Goodman, 1986). Entre os princípios que sustentam esta abordagem, 
destaca-se a utilização de material de leitura “real” correspondente a diferentes gêneros literários (por 
exemplo, poesia, fantasia, ficção e não ficção). Estes "enriquecem a vida das crianças com uma variedade 
de experiências de que desfrutam, e que são significativas para os seus interesses e devem ser realizadas 
no contexto, ao contrário de uma abordagem centrada no desenvolvimento de competências 
isoladas" (Escalante, 1995, p. 32).

Mas não basta estimular o interesse pela leitura, se o seu prazer não for cultivado. A necessidade 
de promover o prazer da leitura tanto no ensino básico como no secundário é urgente, dado o aumento 
do tempo livre das crianças e dos jovens. Saber ler não faz sentido a menos que se leia. Os professores 
que valorizam essa premissa oferecem oportunidades e disponibilizam às crianças a maior quantidade 
de literatura escrita para eles.

Nesse sentido, é notável que a fruição da literatura infanto-juvenil, iniciada na pré-escola e nas 
primeiras séries por meio de contos e dramatizações, seja interrompida no decorrer da escola. 

Sabe-se que algumas crianças aprendem a ler com facilidade, enquanto outras o fazem viajando 
por estradas acidentadas. Qualquer que seja a forma que os professores e pais usem para ajudá-los, é 
necessário expô-los e envolvê-los com "livros de verdade". Quando os livros são disponibilizados para 
crianças e jovens, eles começam a procurá-los e sua capacidade de leitura aumenta. Associado à 
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disponibilidade está o interesse, já a falta dela pode causar, tanto em crianças quanto em adultos, falhas 
na leitura. Ao contrário, quando há um alto grau de interesse, os alunos persistem em trabalhos que 
envolvam a leitura até obterem satisfação (Escalante, 1991).

Para Kopel (1993), o interesse é mais do que uma atitude positiva em relação a algo, ele tem 
sua origem na experiência e constitui um desafio que incentiva o indivíduo mesmo quando não há 
necessidade biológica. Assim, para alguns, a leitura de textos literários pode ser uma forma de descobrir 
novos pontos de vista e ampliar a experiência, ou para outros pode ser uma atitude passiva e rotineira 
que desperdiça tempo, desperdiça energia e distrai a atenção à realidade.

Aprender a ler bem se consegue colocando o aluno em contato com os melhores professores 
de leitura: os bons livros. Em relação a isso, Pennac (1993) afirma:

A criança continuaria a ser um bom leitor se os adultos ao seu redor 
alimentassem seu entusiasmo em vez de testar sua competência, se 
estimulassem seu desejo de aprender em vez de impor o dever de 
recitar, se o acompanhassem em seu esforço sem se contentar em 
esperar para ele. ao virar da esquina, se concordassem em perder as 
tardes em vez de tentar ganhar tempo, se fizessem o presente vibrar 
sem brandir a ameaça do futuro, se se recusassem a transformar o que 
era um prazer em uma tarefa difícil, se alimentaram esse prazer até. Será 
transmutado em dever, se esse dever se sustentar na gratuidade de 
qualquer aprendizado cultural, e eles próprios recuperarão o prazer 
dessa gratuidade. (p. 13)

De acordo com Salinas (1993), a atitude de leitura das crianças é afetada pelo trabalho controlador 
dos professores, pela pressa em compreender, situações cotidianas tradicionais em que o livro é um 
instrumento de exercícios (ex: cópia, resumos, análise gramatical) e “julgamento-teste”, e a vontade de 
incentivar a realização de atividades lúdicas que não deixem espaço para reflexão. 

Isso pode gerar uma certa técnica de leitura, mas não gosto; as crianças saberão ler, mas apenas 
se forem forçadas a isso. Outro fator que influencia é a escassa formação literária de professores, filhos 
de uma geração de não leitores e de uma sociedade semianalfabeta, largamente ignorantes de uma 
literatura infanto-juvenil que não tem tradição em nosso país, que continua a ser um grande desconhecido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É preciso compreender que desde o momento em que a criança entra em contato com os livros 
e começa a ler até o momento em que domina a leitura e nela encontra prazer, há um longo processo 
que a escola deve nutrir e orientar, mas que infelizmente nem sempre tem sucesso.

A criança que percebe a aprendizagem da leitura como um processo difícil e punitivo não sentirá 
prazer nem se aproximará espontaneamente da leitura, porque o gosto pela leitura não se desenvolve 
sob pressão ou por obrigação, ou com livros chatos ou sem sentido, cujo único uso é o ensino da leitura. 
Daí a necessidade de proporcionar aos alunos materiais de leitura abundantes, lúdicos e interessantes, 
adaptados às suas necessidades, gostos e dos mais variados: contos, poemas, cancioneiros, livros de 
enigmas, piadas e ditos.

Nesse sentido, o desafio da escola de hoje é promover uma mudança: de não leitores para leitores 
eficientes por meio da literatura infantil. Busca estimular o poder criativo e desenvolver a imaginação. 
Isso é alcançado com professores que orientam e proporcionam estímulos, que oferecem um clima para 
a leitura e produção de textos literários, que motivam, envolvem a criança com a leitura e conversação 
sobre textos literários; tudo, para despertar e canalizar a sua atitude crítica. Tendo sempre em mente 
que os alunos se tornam leitores críticos à medida que utilizam seus conhecimentos e experiências 
anteriores para conhecer, prever, classificar, analisar, avaliar, comparar, comentar e interpretar.
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